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A palavra  «inimigo» é aqui 
bem empregada.  P odiamos u-a r  
do. te rmo «adversarios,  mais 
suave e mais. apropriado em 
conjunturas semelhantes de con
tradição dé ideais ou de senti
mentos.  Mas não. O s  adversa
rios politicos do P. R. P., em 
Aldegalega,  sao mais do.que is,-. 
so, são verdadeiros inimigos. 
Por  natureza  própria,  por a m 
bição, ou por inveja, o certo é 
que não é possivel estabelecer
ia  o u tra  s ig n ific a çã o  á a titu d e
hostil, que os nossos contrários 
adoptaram-. Porque tenham ra 
zão para  isso?!'não, .... ..

Oficialmente o P. R. P., na 
defesa, dos. interesses públicos, 
tem sido sempre árduo no com- 

■ bate,,alt ivo e inflexivet nas,suas, 
opiniões e.na sua acção. Nunca 
usou, porêm, a vergonhosa  a r 
ma.  dq .personalismo , descendo, 
na§-. suas controvérsia? ao ver
dadeiro a taque individual, sem 
consideração pelo caracter a- 
iheío, nem pela própr ia  socie^ 
dade em que vivemos.

Bem sabemos que os epitetos 
grossejresc. e. chulos, o calão de 
viela e imundo, ag radam : a 
um, certo número  dê indivíduos 
a quçm o  falso polimento inte
rior é incapaz- de encobrir o. 
que. interiormente se passa. E 
nos não sabemos, discutir nem 
t ra ta r  assim. Entendemos m-es.-. 
mo-, q u e , ,para  bem da Republi
ca e de todos nós, finalmente, a 
luta se. deve circunscrever ao 
campo .dos prindpiqs,.com o a rT. 
dor proprio de quem está con
vencido de que defende a me
lhor cáu>a, mas, sem a baixeza 
que sempre revela as más qua
lidades dum  conternior malcons- 
tituido moralmente . .

Vem i s t o  a  p r o p o s i t o  d à  f ó r 
m a  c o m o  t e m o s  s i d o  t r a t a d o s  
r e l o  ó r g a p  e v o l u c i o n i s t a  Ípçíi l  ç. 

'>cue n o s  t e m  o b r i g a d o  a  m a n 
t e r  o  mais c o m p l e t o  s i l e n c i o  em 
tòrno  de todos os sçus ataques

e de todas as suas perguntas.  
.Não podemos responder conve
n ien tem ente . a quem  só. para 
comnosco usa a mais frisante 
e inadmissível inconveniencia. 
E vem muito a proposito esta 
afirmação porque nos está pa 
recendo que os nossos inimigos 
vcetn no nosso silencio a sua vi
toria, ou antes ,  a falta de defê- 
sa ás suas insinuações. Pois es- 
tão muito enganados.  O  unico 
motivo que nos tem levado a

: o o  , . o o ç r\ r\r\ rr\ m K n  t p

que nos -c dirigido, é a forma 
grosseira e menos correcta co
mo se nos referem. O  mais, po
dem os nossos inimigos crê:lo,. 
a justiça está do nosso lado e 
não receamos apresentar á san
ção publica toda a actividade 
que temos dispendido em favôr - 
da Republica e nos cargos que 
temos ocupado.. Q u an to  ao di
reito de defesa ou  acusação de 
actos administrativos ninguém 
o pode negar  a qualquer muni- 
cipe. No què respeita á defesa 

' dos interesses públicos ha,  não 
só o direito, mas o dever de to
dos  nós nos ocuparmos deles. 
Somos cidadãos dum  pais livre,

, d um a Republica democratica e 
dentro d u m a  democracia não 
ha  donos, embora  exista quem 
o. pretenda, ser contra  a von ta 
de popular. São esses mesmos 
que querem ser donos, tra.ns.for- 
mando-se. em, autocratas  dp 
mais puro. absolutisma, quem 
impede que se esclareçam mui-_ 
tos casos., obscuros,  São esses 
rnasmOs.,: t a l v e z , ,  q u e m .  claman
do, pela  sindicancia prometida 
p d o .T .R .  P-, aps: ã ç t o : s ' d a  vere
ação. t ransata ,  a estejam em pa
tando nas altas esferas. Só assim 
se compreende que, t e n d o .  a. a -  
ctual vereação reclamado ha 
mêzes essa sindicância, só, ha 
dias, muito  poucos, as .regiões 
superiores dessem acordo dela,, 
fazendo, pa ra  a  cumprir ,  u m a  

. n o m e a ç ã o  q u e  n ã o  ' p o d i a  s e r  
m a n t i d a .  S ó  a s s i m  se  e n t e n d e  
que a t é  hoje não tenha, sido fei
ta a sindicancia ao celeiro m u

nicipal, com manifesto pre juizo 
do pôvo dêste concelho.

Por conseguinte o com pro
misso tomado publicamente pe
lo P. R. P, foi cumprido. As 
sindicancias reclamarám-se de 
quem de direito. Não se fizeram 
ainda porquê? Altos mistérios 
que os nossos inimigos melhor 
conhecerão do que nós. C obar 
dia e calúnia aonde existem? 
Em quem pede as sindicancias 
e não é atendido ou nos que tal 
afirmam? Difamação e. traição 
quem as usa? Nós ou os que 
fingem não vêr as coisas?.

Venham a.s sindicancias! Pois 
venham, que estão pedidas por 
mais de um a  vez e ha  que temr 
pos!

E, depois, falaremos,

Lagrim as de... rai-

Luiz de Camões! Sim, era de
le que «A Razão» no seu ultimo 
numero , falava! Era neste sim- 
bolò da, redenção, nesta gloriosa 
figura jámais esquecida, neste, 
imortal  que toda a posteridade 
ha  de, em sonho, vêr bem pa
tente ante os seus olhos que tú, 
õ Razão, bem alto ergueste a 
tua voz para,, em biografia, des
creveres essa imagem que a to
do o momento,  enche o meu co- 
aação, enche a minha alma, en
che o meu cerebro!

Imagem imaculada essa! Ima-, 
g em  que enches de alegria todo 
o coração daquele que se presa 
dc bom por tuguês5

Estou vendo-a: envergando o 
seu trajo do seculo x v i ; :em C o
imbra; na côrte; apaixonado; lu
tando com as ondas na foz do 
celebre rio Cambodje;  em Áfri
ca, lutando com a miséria; re
gressando á Patria;  lendo‘a e- 
popéa sagrada  na presença du
ma ."das maiores nulidades inte
lectuais, do seu tem po— D. Se
bastião; etc., etc.

E, vendo tudo,isto,  sinto as
som ar  aos olhos lagrimas,, la
gr im as  de. raiva.

Nós, portuguêses ,  d u m a  in- 
ex t ravagante ,  apreciamos... 

somente aquelas,, ás vezes, n i - . 
nharias bro tadas  pelo ex tran

geiro e que,, muitas  vezes, infe-. 
lizmente, a té  nós chegam.

Se «-A Razão» procedesse a 
um inquérito pergun tando  aos 
prezados leitores qu.aes as o- 
bras por. eles preferidas, obte- - 
ria,- certamente ,  a seguinte res- . 
posta: Sherlech-Homes, Niche- 
Caster,  Nich-Winter e, tantas., 
ou tras  qne só servem,, unica c, 
simplesmente,  para  d e s v i r t u a 
rem o espirito.

E é vendo o pouco cuidado? 
em moralizar e instituir o espi- 
r its que eu choro d e . .  . raiva,

As armas e os Barões assinalados,. 
Que da ocidental praia Luzitana,

Eis o cântico dos cânticos, e is :o
Cl C u  L i  c i v j c i '  t l  i  U IU  Í Y l l  J v a j ú c i

maviosa  — os L us íadas !  Oh! 
C om o sintp alegria, intensa a- 
legria, sioççro prazer  ao. iniciar 
a leitura d u m  livro m agnânim o 
que ecoa em todos os corações 
como a mais sagrada,  a mais 
bela e a. mais entusiástica de to
das as canções! •

Em todos os corações,- digo., 
e u . . . em todos os c o ra ç õ e s . . .  
daqueles que o leram*, çra, s e m , 
duvida a lgum a,  o. que eu ten
cionava dizer. E sãp tão pçucos 
os que lêram esse livro redem
ptor,  que entristecem aqueles 
q.ue se prezam em. conhecer a 
mais bela epopéa dum a  nação 
e t ima das melhores de todo o 
mundo. E’ examinando este des- , 
mazelo por tudo que nos per- , 
tence, que eu verto  lagr imas 
de , . . .  raiva,

Xenofonte.

CARTEIRA ELEGANTE

A n i v e r s á r i o s  ,,

Fazetn anos., •
A'.manhã, a. menina Aurora da Ç,ps^„ 

ta Oliveira, iilha do nosso dedicado .. 
correligionário Martinbo da Costa Oli
veira e o nosso, tanjbem dedicado cor
religionário e amigo Dr. Gabriel da 
Fonseca,. prô,curador dêste concelhp á,,.i4 
Junta Geral do Distrito..

— Na. terça-feira o nossp aepigo Jo
sé Filipe Barata, estudante, dq cyrso,. 
superior de engenharia &, irmão ílo 
nosso, correligionário Dr. Manual Pau
lino G-Omes.,,

— Na quarta-feira a .Sr,* D. Beatris, 
Augusta de, A.scensão Ramalhete-.

As nossas felicitações.
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Ecos e Moíicias

iHOECSÍOS

Com este titulo publica o orgão do 
chamado evolucionismo local um suelto 
em que faz várias perguntas a que 
responderemos tão sómente:

A' primeira: que não conhecemos pu
lhas que espalhassem infamias a pro
posito da. administração sidonista por
que não os conhecemos-. .  .  por cá. A’ 
segunda: que o actual administrador 
do concelho.nunca se abotoou com lo
gar algum para que não pudesse ser 
nomeado. A’ terceira que o Sr. Joa
quim Maria Gregorio fez o que a 
«Evolução» diz, mas dentro da lei. A’ 
quarta:, que o sr. Guerreiro combateu, 
na proposta que fez, unica e simples 
mente uma perseguição politica. A ’ 
quinta: que o prejuízo do talho só o 
nâo soube quem nâo quiz pois as con
tas foram apresentadas publicamente 
e que o prejuízo foi para beneficio do 
povo. A ’ sexta: que os veriadores de
mocráticos raramente se serviram do 
dinheiro do município para as despe
zas por eles feitas em serviço da Ca
mara e, quando o fizeram, foi dentro 
da lei e o mais parcimoniosamente pos
sivel, justificando todos os seus actos. 
A 1 setima: que, depois de provarem a 
existencia dos documentos assinados 
pelos vereadores democráticos como cre
dores e vereadores, responderemos con
venientemente. A’ oitava: simplesmen 
íe que daremos a resposta depoisdaindi- 
cação das obras e dos correligionários 
A ’ nona: simplesmente que não é ver 
dade, o que provaremos depois da in 
dicaçãodas ilegalidades e imoralidades 
A ’ decima: que as despesas pagas ao 
tribunal o foram pela vereação sido
nista, se a memória nos nâo faiha, 
sem- conhecimento, portanto, dos ve
readores democráticos.

Reparámos agora que passámos em
-*■ ---- o— -—-1—• |~—- ç - t _ n ,»wuf»oifn

do nosso director, alterando involun
tariamente a ordem por que respon
demos aqui. L-so, facilmente, se per
cebe. No entanto essa pergunta não 
tem resposta, nem lhe percebemos a 

, argúcia. Notámos tambem que os da 
«.Evoluçâòss erraram o alvo quanto ào 
autor do artigo a que s.e referem.

Isto é que são factos incontestados e 
incontestáveis.

ÍJí3f».«1íSS<C

Consta-nos que, quando a Camara 
recuperar os milh.ares de escudos gastos 
ilegalmente pela ultima comissão, man
dara imediatamente reparar o guindas
te, visto que ò estado financeiro em 
que ficou após o sidonismo lhe não 
permite uma despesa tão grande.

abocastes
- v ■’ •' ' .* j  ' . í J L K , 1 ! .-v*  i i

Tem passado mal a Sr.a D. Beatriz 
Iiocha Aguiam, Ex.raa Esposa do Sr. 
Dr. Joaquim de Brito da Rocha Agui
am, juiz de direito nesta comarca.

— Continua doente a esposa do nos
so dedicado amigo e correligionário 
Panfilio Ezequiel.

A ’s doentes desejamos o mais rápi
do restabelecimento.

B isflc  «lo E lcssa

Realiza-se no prócimo domingo um 
baile no qual haverá valsa a prémio e 
haverá, então, para o que ganhar, u- 
ma importante e valiosa prenda.

Consta haver grande animação, e 
por isso espera-se grande concorrência.

A o  .«O O o m iu g o t

O nosso presado colega a O Domin
gos atribue a receio o nosso artigo so
bre as eleições municipais. Não, cole
ga, não temos apreensões algumas so
bre a victoria democratica. Muito pelo 
contrario. Não tememos a luta eleito

ral com os nossos inimigos, mesmo 
com subornos, cem pressões, com car
ros á porta, com ameaças de despedi
mento de casas e de trabalhos, en
fim, com toda a caterva de falcatruas 
em que eram eximiamente peritos os 
outros caciques do tempo da monar
quia.

O qne nos podia ferir era a injusti
ça praticada e o enorme esforço des
pendido na organisação da luta eleito
ral. O colega bem sabe que o período 
eleitoral é de um indubitável esgota
mento de forças para quem tem de 
preparar o combate ao suborno, á vio
lência exercida pelos pav.Ões e pelos 
politiqueiros. Exactamente como o co
lega nós confiamos tambem no povo 
republicano que já uma vez sofreu as 
funestas consequencias e que parece 
não estar disposto a sofre-las novamen
te.

«ECU07ÀS
No album d’uma senhora:
— Quão cruel é a vida! Ha 30 anos 

eu tinha os cabelos pretos e os dentes 
brancos. Porque tenho eu hoje os den
tes pretos e os cabelos brancos?!

ANÚNCIOS

A.FTU1MCIO

ÍSS.8 naiM icacão)

Faz~se saber  que  no dia i 3 
de Julho proximo por 12 horas  
á porta  do Tribunal Judicial 
desta com arca  de Aldeia Gale
ga do Ribatejo, se hade  p roce
der á a r rem atação  em hasta 
publica do predio abaixo des- 
cripto, cuja venda foi ordenada 
no inventario orfanologico a 
que neste Juizo e pelo cartorio 
do primeiro oficio se procede 
por óbito de Guilhermina de 
Jesus Rodrigues,  casada,  m o r a 
dora que  foi na vila de Alco
chete, desta comarca,  e em que 
é inventariante Francisco Rafa
el Rodrigues,  viuvo daquela ,  
residente na referida vila de 
Alcochete.

PREDIO A VENDER

Um predio rústico sito no 
Pinhal do Marco, freguezia de 
Alcochete, desta comarca  de 
Aldeia Ga lega  do Ribatejo, 
composto  de terras de sem ea
dura,  mato,  algumas arvores  
de frueto e vinha, prazo foreiro 
em quatro  escudos anuáes com 
laudemio de quarentena,  de 
que é senhorio directo inscripto 
Manuel Joaquim Sampaio,  casa
do, proprietário,  m o rado r  nes
ta vila, e vai á praça  no valor 
de novecentos e quarenta  e cin
co escudos e setenta e cinco 
centavos.

9 4 %  5 -

A contribuição de registo 
por titulo oneroso será  paga

por inteiro pelo arrematante .  
Pelo presente anuncio são cita
dos quaesquer credores incer
tos afim de deduzirem os seus 
direitos.

Aldeia Ga lega  do Ribatejo 
21 de Junho de 1919.

Verifiquei a ezátidão

O Juiz de Direito

Rocha Aguiam.
O escrivão

Alvaro Godinho dos Reis Car
doso.
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Sobre hipoteca emprestam-se

7 ;0 0 0 $ 0 0
Nesta redáção  se diz.

A N U N CIO

Comarca ()e Ãlbeia fjaíega ba lu -

b a í e p  

( f  . a p csb licação)

Por  sentença de 29 de maio 
ultimo, que transitou em julga
do, foi julgada procedente  e 
provada a acção de divorcio li
tigioso requerida por Tom ás  
Gonçalves  Marrases,  fa rmacêu
tico, m o ra d o r  na vila da Moita 
contra  sua mulher Alda  dos  
Santos de Sousa,  domestica; 
moradora  na cidade de Lisboa 
e autori sado o divórcio entre  
os referidos cônjuges com o 
fundamento do n.° 4.0 do arti
go  4.0 do  decreto de 3 de no
vembro  de 1910.

Aldeia Galega  do Ribatejo, 
26 de junho de 1919.

O Escrivão

João Frederico de Brito Figuei- 
rôa Junior.

Verifiquei a ezactidão:

0  Juiz de D ireito;

Rocha Aguiam.

PADARIA VIANENSE
=  D E  =

ANTONIO MORAIS DA COSTA JACOME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. G eneros  de 

mercearia ,  bombons ,  chocolates, etc:

1 1 8 - R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S - 1 2 0
—S6 ALDEQALEGA
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O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P U B L I C A

A  a r t i f i c i a l i d a d e  e  a  d e s h o n e s t i d a d e  d a  o p i n i ã o  p u b l i c a .  O s  t r a f i c a n 

t e s  d a  l e t r a  r e d o n d a ,  c r i a d o r e s  d a  f ô r ç a  f i c t i c i a  d a  o p i n i ã o .  A  f o r ç a  d o  j o r 

n a l  i n d e p e n d e n t e  e o  e n v e n e n a m e n t o  s u b t i l  c a u s a d o  p e l a s  s u a s  i n f o r m a ç õ e s  

M a n i f e s t a ç õ e s  e s p o n t â n e a s  p r e p a r a d a s  n a  s o m b r a :  o  e z e m p l o  d o  c a s o  F e r r e r .  

A  c r u e l d a d e  p a t o l ó g i c a  d a s  m a s s a s  p o p u l a r e s .  A  f o r m a ç ã o  d a  o p i n i ã o  n a  

é p o c a  d d  T e r r o r .  O  p o d e r i o  d a  o p i n i ã o  p ú b l i c a  é  o  p o d e r i o  d a  i g n o r a n c i a .  

A  c o m p e t e n c i a .  p r o f i s s i o n a l  c a u s a  d e  i n a p t i d ã o  p a r a  a  c r í t i c a  d o s  f a c t o s  p o 

l í t i c o s .  N e c e s s i d a d e  d e  d a r  á  p a t r i a  u m  p o d ê r  q u .e  s e j a  i n d e p e n d e n t e  d a  o -  

p i n i ã o .
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